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1 INTRODUÇÃO

2 TÍTULO (NEGRITO E MAIÚSCULO).



2.1 TÍTULO (MAIÚSCULO SEM NEGRITO).



2.1.1 Título (Inicial maiúsculo, com negrito).



2.1.1.1 Título (Inicial maiúsculo, sem negrito).



2.1.1.1.1 Título (Inicial maiúsculo, sem negrito).
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APÊNDICE A – TÍTULO DO APÊNDICE A



Introdução ao apêndice A.



A1 – SUBTÍTULO DO APÊNDICE A



Texto do subtítulo do apêndice A.

GLOSSÁRIO*



Alínea – Cada uma das subdivisões de um documento, indicada por uma letra minúscula e seguida de parênteses (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2003b, p. 3).

Anexo – Elemento constituído por texto ou documento não elaborado pelo autor.

Agradecimentos – Destinado às pessoas e/ou instituições que apoiaram a realização da pesquisa.

Apêndice – Elemento elaborado pelo autor para o desenvolvimento do trabalho, porém não faz parte do mesmo.

Autoria – Pessoa ou a entidade (organização, empresa, evento, comissões, comitê, etc.) responsável pela criação ou organização de uma obra.

Autoria desconhecida – Quando o autor da obra é desconhecido (Na indicação da autoria desconhecida de uma obra deve-se fazer a entrada pelo título da obra, com a primeira palavra significativa em letras maiúsculas).

Autor entidade – Quando o autor da obra é uma entidade (Na indicação da autoria institucional de uma obra o nome deve figurar com todas as letras maiúsculas, até o primeiro ponto e, a partir deste, com letras maiúsculas e minúsculas, obedecendo à grafia do nome da instituição).

Autor pessoa – Pessoa física criadora de obra literária, artística ou científica.

Citação – Menção de uma informação extraída de outra fonte.

Conclusão – Parte final do trabalho, onde devem ser apresentadas as conclusões ou considerações finais.

Dedicatória – Destinado as pessoas e/ou instituições que julga importantes para a realização da pesquisa.

Desenvolvimento – Parte principal do texto, onde o assunto tratado deve ser detalhadamente explicado. Para melhor apresentação e compreensão pode ser dividido em seções e subseções variando de acordo com a abordagem e método adotados.

Elementos pós-textuais – Elementos complementares ao trabalho e devem estar após o texto.

Elementos pré-textuais – São aqueles que antecedem o texto, apresentando informações que ajudam a identificar e a utilizar o trabalho (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2005a, p. 2).

Elementos textuais – São aqueles que constituem o núcleo do trabalho.

Epígrafe – Trata-se de uma frase, normalmente relacionada ao tema apresentado no trabalho.

Glossário – Relação de termos usados no trabalho, seguido de seus significados.

Introdução – Parte inicial do texto, que deve conter elementos necessários para situar o leitor quanto ao assunto do trabalho e aos objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema, tais como universo de pesquisa, problema, justificativa e breve apresentação dos capítulos do trabalho.

Ilustrações – São quadros, gráficos, mapas, desenhos, fotografias, plantas, fluxogramas e outros (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2005a, p. 6).

Lombada – Lateral do trabalho que possui a costura ou encolagem.

Monografia – Para fins de referências são consideradas monografias: livro, folheto, manual, guia, catálogo, enciclopédia, dicionário e trabalhos acadêmicos (trabalhos de conclusão de curso de graduação e especialização, dissertações e teses).

Paráfrase – Consiste na transcrição, em outras palavras, da idéia principal de um texto. Nesse caso, também devem ser citadas as fontes consultadas e referenciá-las no final do trabalho.

Quadros – Contêm, predominantemente, texto e dados que não foram tratados estatisticamente.

Referência – Conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, que permite sua identificação individual (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2002a).

Resumo – Sequência de frases concisas e objetivas para fazer com que o leitor possa identificar o conteúdo do trabalho.

Tabelas – Apresentam informações tratadas estatisticamente, conforme as normas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).


* Os exemplos de termos citados neste glossário foram extraídos do seguinte documento: PONTIFÍCIA   UNIVERSIDADE   CATÓLICA   DO   PARANÁ.   Sistema   Integrado   de
Bibliotecas.   Normalização   de   trabalhos   técnico-científicos.   2009.   Disponível   em:
<http://www.pucpr.br/biblioteca/sibi/normas_trabalhos.pdf>. Acesso em: 13 maio 2010.
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